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VARIAÇÃO DA DENSIDADE BÁSICA DA MADEIRA DE DOZE ESPÉCIES DE
Eucalyptus PLANTADAS EM UBERABA, MG. *
José Alfredo Sturion**




Avaliou-se a densidade básica da madeira de doze espécies do gênero
Eucalyptus que, aos dez anos e meio de idade se destacaram em um ensaio de
espécies implantado em Uberaba, Minas Gerais. As espécies consideradas foram
Eucalyptus camaldulensis Dehnh., E. citriodora Hook., E. cloeziana F. Muell., E.
grandis W. Hill ex Maiden, E. maculata Hook., E. microcorys F. Muell., E. pellita F.
Muell., E. pilularis Smith, E. propinqua Deane & Maiden, E. saligna Smith, E.
tereticornis Smith e E. urophylla S.T. Blake. Adicionalmente, foram analisadas as
variabilidades dentro de indivíduos, no sentido base-topo. Os resultados desse
estudo, compreendendo, ainda, subsídios relativos a métodos de amostragem, são
discutidos.
PALAVRAS-CHAVE: Eucalyptus, densidade básica.
VARIATION IN WOOD DENSITY IN TWELVE Eucalyptus SPECIES GROWN IN
UBERABA, MG.
ABSTRACT
The variability in wood density among twelve Eucalyptus species was
determined at the age of ten and a half years. The species studied were Eucalyptus
camaldulensis Dehnh., E. citriodora Hook., E. cloeziana F. Muell., E. grandis W. Hill
ex Maiden, E. maculata Hook., E. microcorys F. Muell., E. pellita F. Muell., E. pilularis
Smith, E. propinqua Deane & Maiden, E. saligna Smith, E. tereticornis Smith and E.
urophylla S.T. Blake. The variabilities within individual trees were also determined
with samples taken from the base towards the top of the trees. The results of this
study, including those related to sampling methods, are discussed.
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1. INTRODUÇÃO
Em adição aos aspectos silviculturais, a avaliação das características da
madeira afigura-se relevante na escolha do material genético adequado para
condições específicas de clima, solo e destinação da madeira. Dentre essas
características, a densidade básica tem merecido atenção especial, em decorrência
de sua íntima relação com alguns aspectos tecnológicos e econômicos importantes.
Citam-se, como exemplos, a retratibilidade e o inchamento (NYLINDER 1973;
JANKOWSKY 1979), a resistência mecânica (PANSHIN & ZEEUW 1970; HARRIS et
al. 1976), a produção e a qualidade da polpa (FOELKEL & BARRICHELO 1975;
BARRICHELO & BRITO 1978; BARRICHELO 1980),a produção e a qualidade do
carvão vegetal (JUVILLAR 1979; BRITO & BARRICHELO 1979, 1980) e os custos
operacionais ligados ao transporte e armazenamento da madeira (VAN DER
SLOOTEN 1977; BARRICHELO & BRITO 1979).
O presente trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar e comparar a
densidade básica da madeira de doze espécies de Eucalyptus que, aos dez anos e
meio de idade, se destacaram silviculturalmente em um ensaio de espécies
implantado na região de Uberaba-MG,
2. MATERIAL E MÉTODOS
Em dezembro de 1974, sob um delineamento em blocos ao acaso, com duas
repetições, implantou-se um experimento com o objetivo de avaliar o comportamento
de 20 espécies de Eucalyptus na região de Uberaba-MG. As parcelas continham 25
plantas, sob o espaçamento de 3,0m x 2,0m, e suas linhas externas constituiam-se
em bordaduras simples. Na Tabela 1, encontram-se os dados relativos à
classificação climática, segundo Thomthwaite, tipo de solo e coordenadas
geográficas da região.
Entre as vinte espécies, dez anos e meio após o plantio, foram selecionadas
aquelas de melhor comportamento silvicultural, expresso através da sobrevivência,
altura e DAP. Essas espécies, num total de doze, encontram-se relacionadas e
caracterizadas na Tabela 2.
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Para cada espécie, foram abatidas dez árvores (cinco por bloco), das quais
coletaram-se discos transversais de 3,0cm de espessura nas posições
correspondentes ao DAP e a 0, 25, 50, 75 e 100% da altura comercial, relativa ao
diâmetro de 6,0cm com casca. Desses discos, foram retiradas cunhas opostas, com
ângulo interno de 30°, para as análises de densidade básica, desenvolvidas através
do método da balança hidrostática — Norma ABCP M 14/70. A densidade básica
média dos discos foi calculada através da média aritmética dos valores obtidos para
as respectivas cunhas. A densidade básica média da árvore foi determinada de
acordo com a metodologia descrita por FERREIRA (1968).
Para a análise de variância, utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado,
considerando-se cada árvore uma parcela, num total de dez repetições.
Análises de regressão foram efetuadas, para cada espécie, com o intuito de
detectar possíveis correlações entre a densidade básica média da árvore (variável
dependente) e a densidade básica relativa a cada uma das posições (variável
independente).
Adicionalmente, determinaram-se os índices de heterogeneidade das diferentes
espécies, segundo procedimentos descritos por BARRICHELO & BRITO (1984).
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados relativos à densidade básica e ao índice de heterogeneidade
encontram-se na Tabela 3.
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Observa-se que Eucalyptus citriodora, E. cloeziana, E. camaldulensis e E.
maculata produziram madeira de maior densidade e, portanto, são as mais
adequadas para usos que requerem resistência mecânica das peças e para a
produção de energia. Essas espécies, entretanto, são menos apropriadas para
celulose, apresentando problemas de picagem, consumo de reagentes, teor de
rejeitos e resistência ao dobramento. Nesse caso, aquelas com densidade
compreendida entre 0,45 e 0,65 g/cm3, são as mais recomendadas (FOELKEL
1978).
Comparando-se os valores obtidos para o DAP com aqueles relatados por
ALBINO (1983) para o mesmo material genético, aos 7,5 anos de idade, também ao
nível do DAP, verifica-se que todas as espécies apresentaram um aumento da
densidade básica em função da idade. Esses aumentos foram mais acentuados para
E. pilularis, E. urophylla, E. grandis, E. cloeziana, E. camaldulensis e E. saligna,
atingindo níveis da ordem de 10 a 16%. Os aumentos menos pronunciados foram
observados para E. citriodora (3%) e E. maculata (4%). Ressalte-se que esses
aumentos podem estar superestimados, uma vez que ALBINO (1983) avaliou a
densidade através de baguetas; esse método, segundo BARRICHELO et al. (1983),
tende a subestimar a densidade do disco por não amostrá-lo proporcionalmente. As
espécies E. maculata, E. microcorys, E. camaldulensis e E. cloeziana, que, aos sete
anos e meio de idade, classificavam-se na segunda, terceira, quarta e quinta
posições, quanto à densidade básica, passaram a ocupar a quarta, quinta, segunda
e terceira posições, respectivamente, aos dez anos e meio; E. pilularis teve sua
classificação invertida "com relação a E. tereticornis, passando da nona para oitava
posição. Para as demais espécies, não houve alterações.
Observa-se, ainda, através do índice de heterogeneidade (Tabela 3), que E.
tereticornis, E. pellita, e E. propinqua são as mais homogêneas com relação à
variação da densidade no sentido longitudinal. E. grandis, E. microcorys e E.
camaldulensis, por outro lado, revelaram-se as mais heterogêneas.
A s Figuras, 1, 2 e 3 mostram as variações da densidade básica no sentido
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longitudinal, em termos médios, por espécie.
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Observa-se, através da Figura 1, que a densidade de E. cloeziana, E.
tereticornis e E. grandis decresce da base para a posição relativa a 25% da altura
comercial, apresenta um acréscimo na posição correspondente a 50% e,
posteriormente, volta a decrescer. Entretanto, do ponto de vista estatístico, as
diferenças entre as densidades obtidas nas diferentes posições só foram
significativas para E. grandis (Tabela 3). Para E. citriodora, E. camaldulensis, E.
microcorys, E. pilularis, E. urophylla e E. saligna, a densidade mostrou-se
decrescente no sentido da base para o topo (Figura 2); as diferenças, no entanto, só
foram significativas para as três primeiras espécies (Tabela 3). A Figura 3 mostra
que, para E. pellita e E. propinqua, a densidade não varia expressivamente ao longo
do fuste enquanto, para E. maculata, observa-se um decréscimo da base para a
posição relativa a 25% e, posteriormente, um ligeiro acréscimo na direção do topo;
para esse grupo, as diferenças estatísticas entre posições só foram significativas
para E. maculata (Tabela 3).
Na Tabela 4, são apresentadas as equações de regressão linear entre a
densidade básica média da árvore (variável dependente) e as densidades básicas
dos discos (variáveis independentes) tomados na base, ao DAP e a 25, 50, 75 e
100% da altura comercial.
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Conforme se observa na Tabela 4, a densidade básica média da árvore mostrou
melhor correlação com a densidade básica relativa a: a) ao DAP, para E. citriodora.
E. microcorys, E. pellita e E. saligna; b) 25% da altura comercial, para E.
camaldulensis, E. maculata, E. propinqua e E. tereticornis; c) 50% da altura
comercial, para E. cloeziana, E. urophylla e E. grandis e d) 75% da altura comercial,
para E. pilularis. Entretanto, como as correlações relativas ao DAP foram boas para
todas as espécies, à exceção de E. cloeziana, depreende-se que a densidade básica
média da árvore pode também ser estimada, satisfatoriamente, através de equações
de regressão, tendo como variável independente, a densidade determinada à altura
do peito. Para E. cloeziana, sugerem-se estudos complementares envolvendo um
maior número de árvores.
4. CONCLUSÕES
a) E. citriodora, E. cloeziana, E. camaldulensis e E. maculata foram as espécies que
produziram madeira mais densa;
b)E. tereticornis, E. pellita e E. propinqua mostraram-se mais homogêneas,
enquanto E. grandis, E. microcorys e E. camaldulensis foram as mais
heterogêneas com relação à variação da densidade no sentido longitudinal;
c) para E. cloeziana, E. tereticornis e E. grandis, a densidade básica decresceu da
base para a posição relativa a 25% da altura comercial, apresentou um acréscimo
na posição relativa a 50% e, posteriormente, voltou a decrescer;
d)para E. citriodora, E. camaldulensis, E. microcorys, E. pilularis, E. urophylla e E.
saligna, a densidade apresentou uma tendência,decrescente no sentido base-
topo;
e) para E. pellita e E. propinqua, a densidade não variou expressivamente ao longo
do tronco;
f) para E. maculata, observou-se um decréscimo da base para a posição
correspondente a 25% da altura comercial e, posteriormente, um ligeiro acréscimo
na direção do topo;
g)para todas as espécies, à exceção de E. cloeziana, a densidade básica média da
árvore pode ser estimada através da densidade relativa ao DAP; entretanto,
estimativas mais precisas podem ser obtidas através da densidade relativa a 25%
(E. camaldulensis, E. maculata, E. propinqua e E. tereticornis), 50% (E. cloeziana,
E. urophylla e E. grandis) e 75% da altura comercial (E. pilularis).
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